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.Mobilização ·cresceú.;&ÇELESC·· tem
,

' , 1·r
_

_

prazó para avançar:�té sexta-feira

.,.-1:; •

,

A as�embléia esta-
. dual da CELESC

""',,_"'.,_!,_,

T._
....

'

demonstrou a
>

clisposição de luta da ca­

tegoria. A proposta' da
CELESC foi rejeitada, o
estado de gr-e.ve foi
mantido e a Empresa re­

cebeu um prazo até aex­

,ta-feira para apresentar

avanços significativos na
sua proposta. Foi marca­
da para sábado outra
aasrnbléia estadual, 'em
F.;lorianópolis. '

M'
. Foi d es.e-nc ed e a da ,

também, uma' campanha
'

de dívulgaçãodas irregu-.
1aridades que vêm ocor­

rendo dentro da empresa

e dos escândalos que en­

,volvem 'o nome do presi­
dente Nogert Wiest.
'NOVA PROPOSTA

,

A mobilização dos ce­

l.e squ iano s; inclusive
junto ao Governador, já
fez com que ocorr-esse �l­
gum avanço na riegocia­
ção. Na segurida-feíra a

Intersindical esteve sen­

tada com diretores' da
CELESC que apresenta­
ram uma nova proposta:
reajuste a título de ante­
cipação de 20% em maio
para qtrern ganha até 320
.ct-uzados e 15% para os

derrrais, 20% em junho e
-

apl icação integral da po-
-lítica salarial em julho
(cerca de 32%); ficaria
faltando ainda cerca de
9% da política salarial,
que deveria ser pago em

junho,_mas q�e fica para

setembro. Além disso a

CELESC só falou em es-

·tender o pagamento da
Gratificação de Acordo
'para os empregados no­

vos.

A proposta ainda deixa
muito a deaejar-, pois não
menciona os demais pon­
'tos da pauta, ou seja, não
garante o cumprimento
as diversas leis, dissídios
'sentenças e acordos -que
estão sendo descumpri­
dos. No entanto, a pro­
posta é um demonstrati­
vo de que a pressão da ca­

tego ia se faz- sentir, e

que Pode atingir resulta­
dos muito maís positivos.
O importante agora �

reforçar a, mobilização.
Neste sentido aumenta a

importância da assem-

"blé i.a estadual de Floria­
nópolis. A luta continua!

Ass�rn_b é-as aproval11 proposta
de reposição�.da· ELETROBRÁS
Todas as assembléias de'

empregadós da ELETRO­
SUL aprovaram a propos-,
ta enviada pela ELETRO­
BRÁS via telex, referentes
aos índices econômicos.
Na terça-feira, dia 6, em
reunião entre os represen­
tantes da I_p_tersindical e

da diretoria da Empresa
foi assinado um acordo co­

letivo extraordinário. To­
das as demais Empresas
do setor ELETROBRÁS
também já assinaram
acordos. São estes os ter­
mos do acordo:
"Como resultado das ne­

gociações coletivas v.iaa.n-

"

�

do' atenuar perdas sala­
riais ocorridas após á data­
base, mantidas no fórum
integrado pelas Empresas
do grupo ELETROBRÁS e

pelos SINDICATOS s i.g­
natários representantes
das categ'or-ias profissio­
nais a que pertencem seus

empregados, a Empresa
reajustará seus salários
na forma abaixo:

.

I, - 27,67% incidente so­

bre os salários de 31 de
março ,de 1989 com paga­
mento retroativo a 01 de
abril de 1989 para todos os
níveis salariais;

2 - sobre os salários de

30 de abril, já reajustados
na forma doítern arrter-ior ,
serão aplicados, a partir de
I? de maio, os seguintes
percentuais:
2.1 - 03;39% para o nível

rnaia-ele-vado da tabela da
EL�TROSUL (8I), o que
compõe, com o reajuste de
27,67% indicado no item 1

acima, num total de 32%;
2.,2 - para. os demais ní­

veis salariais, serão apli­
cados 07,31%, o que com­

põe, com Q reajuste de
27,67% indicado no item 1,
um total de 37%;
3 - em qtraf.que.r caso, 'fi­

ca assegurado que ne-

rrhurn reajuste individual,
composto pelas duas par­
celas acima indicadas, se­
rá inferior a NCz$ 140,00
c-onsiâerados para este
efei to o salário base e o

ADL 1971.
,4 - Os percentuais pre­

vistos tio presente acordo
serão passíveis de compen­
sação futura.
Na mesma r-eurnao 'os

, representantes da Inter­
sindical entregaram uma

carta ao DA com todas as
decisões das assembléias.
Uma reunião Íia sexta-fei­
ra, com o presidente da,
ELETROSUL vai discutir
as pendências (punições,
dias parados, contratados,
faltas não justificadas,
URP de fevereiro e produ­
tividade 84- para t.odos);

Ainda em relação à produ­
tividade 84 será marcada
para esta semana reunião
que vai discutir os índices
de reposição, os quais, pos­
teriormente, serão subme­
tidos às assembléias.

Escândalo:

CELESC adinite
'prefeito suspe�to

" .

Foi recentemente adnri­
tido na CELESC� no cargo
de Assessor de Apoio Re­
gional da Agência de La­
ges, um ex-prefeito de Cor­
reia Pinto, Sr. Demerval
Batista. O mesmo Demer-

"-- ..J val cuja

BAS�A '. a�nistração está sendo
� ..L� alvo de UII1a auditoria

completa, encomendada pelo atual prefeito, Oli­
veira Pires. Já foram levantados, entre outros
excessos, a aquisição de material para construir
100 habitações, mas apenas 14 foram levantadas,
aquisição de 100metros quadrados de vidro furnõ,
pára cas� populares.

'

Todas essas irregularidades foram contempla­
das em 34 ações, gue serão encaminhadas ao Mi­
nistério Público. E por essas e outras que os celes­
quianos estão dando um BASTA!

'_

Ventos de outono
.. .

,

Ae Inverno

Delman Sérgio Ferreira

Vice Pré-s. Sind. Eletricitários Fpolis
1 C; seçretário da CUT Nacional

Novos ventos sopram entre os elet.rrci­
tários. Na ELETROSUL, depois de anos

de luta exigindo dignidade, a categoria con­
seguiu impor respeito. Na CELESC, depois
de dois anos sob um regime, de terror, a
categoria reage e inicia uma luta em qrre
se exige, também, dignidade e respeito aos

empregados. São duas r.ealidades com suas

características próprias, em, estágios diver­
sos, mas que aporrrarn na rneerna direção.
O momento atual de nossa luta coloca

para os trabalhadores das estatais a res­

porisabàlidude de, impedindo a pr-ivat.iaaçâo
dessas empresas, democratizar suas admi­
nistrações tornando público seus objetivos
e e1}v_olvendo as entid�d�s popular-es na de­
fírríção de suas est.ratégías. (q!ue estes ven-
tos de outono e inverno levem consigo aque­
la camada de parasitas que se acumula há
anos nas ihstâncias de direção das estatais.

Parasitas que sernpr'e colocam seus privilé­
gios e seus rarrçós acima dos inter_esses da
população. Na ELETROSUL, em novem­
bro, após terem sido contempladas as nos­

sas principais reivindicações nas negocia­
ções com a empresa, esses parasitas geren­
tes provocaram o prolongamento da grev-e
simplesmente para atender seus instintos
de vingança, punindo- os companheiros que
aderiram ao movimento. Hoje, quando as

punições são revistas se coloca uma ques­
tão não respondida: quem vai ressarcir a
Empresa dos prejuízos provocados por
aqueles irresponsáveis?
Na CELESC, utilizam-se técnicas de

amedrontamento para .neutralizar as pes­
soas e esconder as falcatruas.

Esta é a atual fase da luta dos eletrici­
tários:, varrer os parasitas, defender as es­

tatais e avançar na luta para fazer florescer
a p�mavera, onde valha a pena trabalhar
e VIver.
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.sobre O adlclonal de periculosidade
.

-

Deede a edição do segundo-decre- .

to do Executivo, que regulamentou. \

a lei que instituiu a per-ietrloaida­
de, surgiu um impasse. No decreto
aparecia a figura do a.d.rc ionaL

· ."proporcionaI", con t.r-a.r
í

arrclo a

própria lei quê havia criado o adi­
cional dê periculosidade. O Sindi­
cato logo se pbsicionou pelailegali-

.

de.de do decreto. No dia 22 do mês
passado, -a 1� Junta de Conciliação
e Julgamento de Florianópolis aco­
lheu a tese do Sindicato, deixando
claro que "a_ -lei estabelece o paga-

_r
'!..

mento"sobre o salário efetivamen- .

te _percebido,_ não :p.aven-do qu.al­
quer forma de proporcionalidade".

<
,

NÃO MENSURÁVEL
Analisando a questão de u.m em­

pregado da CELESC, a 1� Junta,
.

através de setença lavrada pelo
Exmo. Juiz, Gerson Conrado, con-·
cluiu que o segundo. decreto é ile­
gal. "O decreto regulamentado-r
apresenta figura nova que não ·foi
intenção 'do legislador estahel�cer,_
qual seja, a do pagamento propor-

Na última sexta-feira'à tarde a Polícia Militar evacuou o edif'icio
FIE8C, na Felipe Sch:rnidt.- Um telefone anôni�o teria informado a

exi,stência _de uma' b-omb� no prédio. Mas :foi, só o susto.. �

o objetivo deste texto elaborado pelo
DIEESE é apontar os principais problemas
identificados no Projeto de -Lei, - aprovado
pela .C'ârrrar-a dos-Deputados e pelo Senado"
que estabelece uma política salarial a vigo­
rar a partir de I? de junho.
Cabe ressaltar que o projeto, de lei será

ainda s'ubrnet.ido _à apreciação da presidên­
cia da República,_podendo ser vetado" par­
cial ou integralmente, pelo segu.ndo. Sendo
assim, .u.rna análise mais detalhada será
produzida quando da sua aprovação defi-
nitiva.

_�

Estão relacionados a seguir_os pr�ncipais
pontos que merecem a atençao CUIdadosa
do Movimento Sindical:

1 .:_ A
_
exclusão dos Funcionários Públi­

cos"
-

c-ivis e militares, das novas ·regras da
política salarial;

.

.

.

2 - O estabolocirnan to das regras de rea­
jU-$�e salarial apartird0l!princtpaos estabe­
lecidos pelo Plano Veraó: as perdas sala­
riais a serem repostas referem-se ao porfo­
do pós-fevereiro de 1989. Assim, o cálculo
09 reajuste salarial continua sendo feito.
sobre a -rnédi.a de salárioTe3(l definida pelo
Plano Verão. Desta forma, a recuperação
das perdas salariais se mantém corno rei-
Vindicação pertinente;

3 � O critério de correção diferenciado
por faixas salariais: -O artigo 3� do Projeto
estabelece que a parte dos salários superior
a 3 salários mínimos só obterá o reajuste'

F.

pelo IPC integral IIp final do trimestre� o
que significa que haverá uma perda do po­
der aquisitivo no decorrer de ca.d.a trimes­
tre para essas faixas de salários;

- - -

3 - A definição dosgrupospara a in tra­
dução da nova sistemática de reajuste: o

.

artigo 4? estabelece 3 grupos (segundo da­
tas-base) para_Ji correção dos salários com
base no IPC acumulado desde fevereiro de
1989. Durante o período de implantaçãO'
da nova política salarial .. com duração dé
3- rrreaea, cada um destes 'grupos recebem
reajustes diferenciados. Esta difi.erencíaçãoimplica num prejuízo aos grupos II e III,
pois estes se manterão, por um período
mais Iorrgo, atrasados em reláção ao cresci­
mento da inflação. Isto pode ser visuaHsado
no quadro.
5- A utilização do IPC para fins dé

reajustes de salários: este índice �stá defi�­
nitivamente comprometido. Isso porque o

vetor de preços" construído em janeiro de
1989, antecipou aumentos que estarão sen­
do efetivamente praticados até o final do
ano. Isso significa que as taxas mensais
apuradas estarão subestimadas até errt.ão,
0- quadro abaixo revela de forma c1ara a

subestimação do IPC a partir de fevereiro, -

pois .errqua.nto o ICV-DIEESE cresceu

43,51% 'nos meses de fevereiro, março e

abri17 o IPC cresceu apenas 17,94% no mes-

mo período.. '

Datas-base / Meses JulhoJunho Aaosto
Recebem o IPC acumulado no período::

Grupo 1 -, '

Março, Junho, Setembro.

r I Dezembro. .

r Grupo 2
Janeiro, Abrt, Ju_lho,
Outubro

*
01/02 a

31/05/89

I

cional .ao tempo -de exposição ao

risco, corno se este fossemensurá­
velpor-urn çritério de t.errrpor-a.i-ie- -.,.----------

d.ade": .

-

"
.

- .

.,
>-

... .

: MUITO CLARO·
-

Assim: não _há mais dtrviclaa. É
ilegal o pagamento do adicional de
periculosidade de. forma "propor­
ciorra.l",

c

"intermitente"', ou qual­
qu.er outro norne, que se dê, pois
a lei é clar-aro trabalho se perigoso;

. o empregado tem direito Jl um a.di­
ci.orial de 30% do Seu salário.

Produtividade 84':

Justiça determina,
�

--

que CELESC
pague a dívida.

.

A 1� Junta de Conciliação e Jul­
gamento de F'Ior-fariõpolis, no dia
15 passado, julgou procedent� a

âção rnovid.a pelo Sindicato dos Ad­
ministradores contra a CELESC,_
condenando a empresa a pagar. a
produtividade de 1984-- 4%, mês
a mês. Ficou registrado na senten­
ça que o fato da Empresa- ter in-

. gressado com- recurso no Supremo
"I'r-ibtrnal Federal contra a decisão
que estabel�eu os 4% para os em­

pregados da CELESC, não Irrrpecle
sua execução. Ou seja, o fato da
CELESC estar- ingre$sando com

toda eapécre de recurso não vai im­
pedir que -os empregados r'ecebarn
seus direitos.

.

.

Vitória na CASAN
OS empregados da CASAN

saíram vitoriosos dos 23 dias de
greve que ezrfr-en t'a.r-a.rn , .Conv

,

q_uistàram no julgamento do
TRT o IPC integrál (83:005%), au­
mento real de 10% e ainda -a ga--­
raricia de ernp.rego por quatro
anos. Além disso o Tribunal.jul­
gou a gneve como legal e ainda
considerou inconstitucional o ar:.
tigo 6� da Medida Provisória n�
50. Acontece que a diretoria;da
CASAN não quer cumprir à sen­
tença do TRT e lião está pagando
os salários corno dev�ria. -Os em­
pregados continuam em Estado
de Gr-eve, prontos para paralisar
novamente.

-

_". r

-

Segurança
Os técnicos de - segurança

do tr_abalho. estão se organi­
zando. Recentemente eles
formaram u�sindicato dos

prevencionis!�� Eles estão
preparando o I Córrgr-easo Na...: -

cional de Segurahça no Tra- _

balho, que acohtecerá em'
F'lor-ia.nópol is d�. 10 � 14 �e
Junho. A prImeIra d.ir-et.or-ia
da entidade tem' na sua COID­

posiçã? doi�êlesquiano�.
(Aderriir- -Iosé Azevedo 'e DI­
mas Soares) e um empregado
da ELETR<1SUL (Marco.
LUIz da Silva). ; -,.:

Sindicato cíos Eletriçitários de Fpolis"
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DEMONSTRATIVO 0'05 RESULTADOS EM 31/12/88

54.297 ..03f,78
_1 .,792.040,55
56.08�t072,33

41.042.362,49
442.952,00

14.603.757,84
56�089.072,33

Receitas : ,.:: � o •••

Saldo Disponível, 12/87 �- � .. , .

TOTAL
-

< •••••.•••••

-

•• r •••••••••••••.••• .; ,' •••••••••• o ••••••••••• : ., •••••• , .

.

Despesas do ano 0 •••••••••••••••• :•••••••••••••
_

•••••••••••••• .- .

Investimentos r ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.••• w •••••••••••••••••••• .-.

Superavít do Ano -

_ ; �' : .

TOTAL
-

� ....•..............................•............ o ••••••••••••••••••••••

DEMONSTRATIVO. DO SUPERAVIT
Ca i xa : , ::

'

r-a ••••••••••• ; •••••••••••••

Bancos c/Movimento - CEF � .

-

._ Bancos c/Poupança - CEF -: -
-

.

TO"[_A_L '" : o •• o o ••••••••••••••••••••••

-

-

DEMONSTRATIVO DO 1� TRIMESTRE DE 1989.
Recitas : .. ,� r.' ..••••••....••. . ..••• ., . ••••

,

Despesas ;. _

.

Investírnentos .. , � " " _ 0••••

Superavit do Período ;. '" .. o ••••••• -

•••••••••.••••••••••- ••••
-

•••••••••••••••• ; •••••

(+) Saldo Disponível 31/12/88 _. o •••• : ••••••••••

Totar Disponível .. - : � ..
-

�
_

.

DEMONSTRATIVO DO DISPONíVEL
.

Caixa : , .

Bancos c/Movlmento - CEF
·

.

Bancos c/Poupança - CEF :.· .: ; .

Contas Sindical - CEF
-

:
.

'otal DisponíveL ..........•................................................................ _ .

iN ERSINDICAL ESUL meses 02/89 e 03/89
Total Depositado : NCz$ 6�.479,71
Total Pago r..... NCz$ 16.627,69
Saldoconta221-9 ; : .- �. NCz$1.227,41 '.

Saldo conta 221-9 Ag. Rem '�:r NCz$ 51.620�91 + 5.421,86 (Juros) = 57.042�77·�·�
.

480.476,50
5.580.682,59
8.542.598,75
14,603.757,84

..

120.602,92
55.090,55
2.914,00'

62.598,37
14,603.76_
77.202.13

1.602,14
42.376,21
33.185,96

37 •.82

_77.202.13
01102 a
31/03/89

*
01/04 a

30/06/8�

01/05 a
.

31/0718�

..

.
• � �__-__�_�

••

�d.��� �--__��� ����������������
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